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DERIVADAS DAS FUNÇÕES TRIGONOMÉTRICAS INVERSAS :
-

Data f : A + B função. Ferguntamos : que condições f
Leve satisfazer para que exista uma funç g :B-A
tol que : Leto nex fineB ; e

Lino
, g(fl =2.

A f B (0+>(n) = n

- l

> (og) (y) =Y=tim)
N 1

T

G

Existinto g : B-A tol que
,
por otEB , g)

"recupera" neA
,
tol

g
é a inversa daf
-

Form
, por

vistin tol inveve a f Leve ser

bijetiva (ie, infetiva e sobjetiva)- - -

De foto ,Inãe for injetiva :

A f B
-

a + b mor
[

% +(a) = f(b)=40

&
())

11

g



-

Neste Caso aCandidata à INVERSA g : B - A

1 nã é uma Função
,
pois g(Yo) = a eg(o) = b,

cona +b
/ o Que conterdito conceito De

Funst

Alem Lino, se fiABfaobjetiva :

A -t B

A CANDIDATA

Y- g : BroA

I
má e Funja pois

HE ELEMENTOS DE B

(D(g)) TAIS Que Nes

POSSUIDE IMAGEM
Em A Deleg,

Fogo , Fit-B e incrível Es f for bijetiva.
NOTAIFODA INVERSA :

los então
, por exeupli a funco F
: 11 - IR ,

fa =sene

não tem inverso ! (não s'bijetiva)
-

4POR EXEMPLO :

Im (sen) =[
-
1
,
17 + 1R = cD(f)

Alim Lisso
,

sen não é injetiva.

Ex : O2 ,
mar

seno = senti= O



No entanto, o
que se foz é restringir Cominio

e contradomínioLe mode que se tans bijetiva e,
portanto, imersivel

Assim
,

redefine + : [-E , E]+ [ - 1
,
1)
,

f(n) = sena
â

"
-

Dessa forma, sento bijetiva,

7 i [ 1
,
17 - [-E, ]

x = f() [ Basta Isolar on]

y = sonc ED h = cesen (4)

# =# ausen(

Dessa forma,
Lado y = auseus

,
onte

~ = v()
.; qual será sua

Luisaday ?

solução :
-

↑ = auseueeseny , com
7 = y() e n=w() .



Devirando implicitamente em se
,
remi

O~= see Y
m
= cosy . 4 = y=

Do relaçõe Arigonom . Fundamental :
Senzy+costy = 1 =f cos2Y = Inseriy
-

Posie-cency
Dis :

w
--
-y =

V1-Sin ==
-

~
2

Conclusõe :

Y = arseur = y' = ~-
--
Vi - n2

EX! Y = cusen (-5). y= ?
-

Y = ausour => y =
m/
-
-

VI - m2

~= 2- xt -
=> v = 1 = 1 .

x
.
1

m = 1-



Tortanto
S -

y = ~ =
-
- -
V1 - w2 Ve - (x -m)

2

X

-

2

Y = autai + y =? Y =
~
/
-

1 +m2

EXT Y = auctan Vi . y = ?
-
-

~=
uk = m = 221 = t

=> y= n
y = t Im

=
-

1 + (n)*
1+ 2

i= tractaly
-



RESOLUJAd DE EXERCÍCIOS :
/-

L4 !
=

solver : Emera .

w = a"-1 1+w =al
&

-

↓ => Ins +w) = Ina
24

= In(1+ w) = x .
In a

=> (x = tecO -

Dessa forma , feamor ;

lim =lim enters
n+ 0

- en a

-= lim In a w
= ein hatw->0 en(1+W) -

= lim Ina lim- =

w-0 N+ 0
- In (1 +w)

Y
In a



lim 1

w+ 0

=
InaEla t

=

him In (1 +w)
w

w+8

Y
e

= Ma . =
In a .

en e -
-

=1

-

18 ah onA
-
-

op) - (t)

tann-senn-him tend-senuhim- cosU

n-10 2? Sen&R 2-0 22 sentc

-enn-

- senesu
cosu

=limm =

n+0 42- sen &M

~na(1 - cosa).
- =

210
*= lim d cosu

1.U .
Send

1

=
linn)(n)

=

20
cosa · al-senda

--
1

& 4. 2 . 1 . (1+1)

↳ -
1

8x



15
-

#O

O

Auto : Precisamos motros que

-> limfiu) = f (0),
-

a+0

No caso
,
f(d) = o

A F ; lim n . Sen 1 = 0.
-

2 2
n+ 0

Dado E30, prisamos
achos 520 tolque

FneDA) : 14-08
, implique em

If (m) - flo) <&., i . e,
Zo

In 18 =H d .

Adianto/fins) :

Itin)) = 1n - senfl = (n) · Setl -> InkS = 2.

1,



Ou seja, lasta tomos 8 = E.

Tatento
S
lim a - sent =0 =fo) ; ou seja,
n+ 0

↓ e continua em n = 0.

-

15 -

-
-

↑

Rodo a EIR um ponto qualquer
Vamos motros que f e cont. em a

Ratosso. Precisamos encontros S20
, talque,

neR ; In-aks + 1fim-fa) ·

Analiento 19541-fasl :

1 fim - +(as) = (n - u2= (a -az)) = (n - 12 -a +92) =

= (n-a = (n)-az)) -
> (n-a) + 1x2-al
-

< S

< S + In-al . Intal < 8 + 8.1n +a) .

S
Note que :

(x + a) = (n -a +a +a) = (a -a + 2a)-

(n-a) + 2. (a) < S +2(a)



Assim :

Itin)- +(a)) < S + S · In+al < S + S . (S +2(a))

= s + S + 28 .
(a) = 22+ 5 . (1 + 2(a))

Assuma que
< S1. Assim : SS

;
entre :

1 fine - +(all < Si + f(1 + 2(91) = 8 + f(1 +2(a))
Is

= S(2 +2. (a)) =E.

Dia
-

15
=

-
--

drjar :
M g(b)

Defina h : [9,b) - 12 no·
h(n) = f(al -g(a)

Então, e el continua , poir fe go são

Além Lisso, temor :

·
h (a) = f(a) -g(a)> 0

↑ poir f), gar



·
h(b) = +(b) -g(b) -0

fois +(b) <g(b)

Entã, terro

h(b) =0 heca)
, com le continue

Entãe
,
pelo + . V .I . aplicado para le , segue que

=> c entre a eb tolque hx = 0 .

Ou seja,

0 =h() = f(x) -gx) =e)- -

- I

L6 :
-
-

7 f'sa).
--tosal-di~+)

- at +ata)_af(n)
n- a n-a n - a

/

=lim +-

= lim fral + lim
- a f(a) -f(a)
- =

n-a n+a n -a

= fla) - a him
-fal

=-fical
n-12x-9

-
= f(a)


